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rentes castas. 
Depois, a visita às instalações 

da produção e, finalmente, a 
degustação dos vinhos.

Fui agraciado pela recepção 
do proprietário Paul  
Goldschmidt, que dedicou um 
bom tempo contando a história 
do vinho nessa região. 

Mostrou-me uma coleção 
de artes, que inclui esboços 
de Miró e Picasso e a primeira 
edição de um livro de Voltaire.

Eu recomendo fortemente, se 
você for à região de Saint-Émi-
lion, visitar a vinícola Siaurac, 
em Pomerol. Não há necessida-
de de fazer reserva.

Visitei mais umas cinco viní-
colas familiares e, em cada uma 
delas, fui muito bem atendido. 
Importante notar que em toda 

a região o profissionalismo é 
muito grande. O negócio do 
vinho é a base da economia, e 
eles sabem que nós visitantes 
somos muito importantes.

Eu sugiro uma visita a essa 
região de junho a setembro. 
É quando os vinhedos estão 
cobertos de folhas e uvas.

vinho é pela origem, pelo pro-
dutor ou seja, pela vinícola  
que produziu.

Um pouco mais ao sul, na 
região de Graves, onde estão 
Pessac-Leognan e Barsac, vale 
a pena uma visita à cidade de 

Sauternes. Ali é produzido, 
segundo os locais, o melhor 
vinho branco doce do mundo. 
Por volta de setembro, as uvas 
são atacadas por um fungo 
microscópico que faz com que 
percam a maior parte da água, 
restando então uma concen-
tração maior de açúcar, o que 
dá uma característica toda 
especial ao vinho.

O Sauternes Château 
D’Yquem é o único grand crus 
nessa categoria.

Visita à vinícolas
Uma vinícola que sugiro visitar 
em Pomerol é a Château Siau-
rac. É um antigo palácio no 
meio dos vinhedos.

O tour se inicia com um guia 
contando a história da viní-
cola, a genealogia da família, 
incluindo a visita a algumas 
dependências de sua habitação, 
um passeio pelos vinhedos, 
onde são apresentadas as dife-

Gruta de Santo Hipólito.

Vinhedos em Saint-Émilion.

Com Paul Goldschmidt, Vinícola 
Siaurac.

Catedral de Saint-Émilion.


